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0 IGP-DIiFGV nfmnte , 

na mEs de agosto teve u m  I 
deflwçãa de 0,4%, trnqsrmto, - 
a inflação do ap'bacsiness 
medida pelo i~idice FGVIAbag 
foi de -0,61%. Essa qsceda da 
ipiflação foi consequ8ncin ela 
evolução de pwcos captada 
pelo íiadice cle preqos por 
ntucdo (IPA) e p e h  hdice de 
preços ao consutnid~r (IPC). 

No que se refere ao atacada, algum 
produtos tiveram uma grande influen- 
cia no Mice FGVIAbag tais como a 
soja (-363%) e o trigo (-32%): aqueci- 
mento da demanda por parte dos ex- 
portadares do biga, aikm de uma a- 
p t i v a  de que m exportações sejam 

$edtGddas m fm@a do &o EI 
:.iiio, o que prejudih  o dsmvol- 

,- * A  vlmwtto das lavouras, dando suporte 
saas altm p q m  sdmi grim O café 
(7,7%3, O cacau (7,4%) e a cevada (3%) 
tarnbdm infhieneimm bastante o h&- 
ce FGV/Ahg oç prgcis do e& &- 
ram devido ao pica da. safra, que está 
em coleita; no caso do cmu,  iis pre 
p s  no mercado inferno t&m, mbw 
ra o vdumc disponível para venda se 
ja muito pqueno devido àç chuvas 
que atrasarm a aiheita temporã e h 
d q  que vem atacando as hvouras; 
no mercado extenq a origem da que- 
da doi a mdvmaç& & que a &a da 
Costa do Marfim, o maior produtor 
mundiat não seri5 prejudicada pela es- 
tiagem; qu- L cevada, o aumento 
na &ma e na pdutividade Fez com 
que a safra supram a ~Crior.  

NO qw & ao vamjo, o com- 
ponente @nems dimrl* ( - W A )  
foi o que mais inflwnciou no índice 
FGVl Aba& sendo as h o r t a l i  e h t a s  
cs mabm e o b d a r e  desse resulta- 
do, devido a uma queda contínua de 
p m p .  A carne b o v h  em ra- 
&a da aba pm&a pela ligeira retra- 
@o da afe&~ t a carne 5uína (-l%), 
aoffi o atmmtu dos custos de prod@o 

e B mimda da entresafra - entre se- 
tembro t outubm -, h d m  p M -  
pahmfe por irma expectativa de au- 
miemto das mportaçks, com fechamen- 

MILHO 

Tendêmeia altista para o ultimo trimestre 

A o longo dos meses de 
abril a setembro, o contrato 
futuro para novembro esteve 
sempre acima do indicador 
FGV/BM&F. O preço médio 
do contrato para novembro 
foi de ZXS$8,27 a saca de 
60kg, enquanto o indicador 
FGVIBMQF US$6,91 a saca 
de 60kg. A volatilidade em 
ambos foi igual a 23%. 

De acordo com o gráfico abaixo, o 
contrato para novembro entre os dias 
3 de junho e 3 de julho teve uma que- 
da de 2 3 %  no preço modal, quando 
comparado com a sene inteira: o preço 
moda1 dos meses abril-setembro foi de 

US$8,40, enquanto que no citado pe- 
ríodo foi de US$8,20. 

No que se refere ao indicador 
FGV/BM&F, este teve um aumento de 
6% na terceira semana de maio, quan- 
do os preps aumentaram de US$6,47 
para USSfi6 (preço médio entre os 
dias 22 e 23 de maio). Este aumento 
morreu devido i s  noticias de que a es- 
tiagem nas 6reas produtoras estaria 
afetando o desenvolvimento do milho 
safrinha. 

Apesar de o contrato de novembro 
ter sido favorhvel h abertura de uma 
posição de venda no mercado futuro, 
isto nnão quer dizer que essa tendgncia 
persistira. Muito embora haja estoque 
do grão suficiente para se realizar a 
passagem das anossafra sem maiores 
traumas, 6 natural que a sua cotação 
se valorize durante o último trimestre 
do ano - fase de entressafra - con- 
forme se aguça o ritmo das produções 

avicolas e suinicoias para atender a 
maior demanda das €estas de fim de 
ano. 

Al4m do mais, o comíircio exterior 
dessas carnes vem dando impulso ex- 
tra ao setor de pequenas e mddios ani- 
mais, contribuindo para fortalecer o 
otimismo da demanda de raçóes. 19s 
iiltimas informa@es dáo conta de que 
as exportações brasileiras de carne suí- 
na, em 1997, oscilarão entre 70 e 85 mil 
toneladas, configurando-se em recor- 
de hist6rico. Da mesma forma, o pais 
deverá vender quantidade irGdita de 
carne avímla, de mais de 600 mil tone- 
ladas. 


